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Votada participação do Rio de Janeiro em consórcios
 intermunicipais de saúde para execução de políticas públicas

Assembléia Legislativa aprova uso de capacete que 
evita em 60% internações nas UTIs por Covid-19

O vídeo de um pai que segu-
ra uma criança no colo e grita, 
aos prantos, no supermercado, 
implorando alimentos da cesta 
básica por “estar desempregado 
e não ter nada para comer”, virali-
zou nas redes sociais, provocando 
mais reações contra as medidas 
restritivas no combate à pande-
mia da covid-19.

Coordenador da bancada do 
Rio de Janeiro no Congresso Na-
cional, o deputado federal Sar-
gento Gurgel (PSL-RJ) afirma não 

ser razoável “mandar fechar tudo 
num país onde ter emprego e em-
preender é tão difícil”. 

Ele cobra medidas de conten-
ção de despesas nas próprias ad-
ministrações estaduais e muni-
cipais, de forma que a população 
que trabalha ou busca emprego 
não seja a única penalizada. 

“O governador ou prefeito que 
mandar fechar tudo deve abrir 
mão de seu salário e também de 
seus secretários e estrutura, uma 
vez que sua ação está fazendo tra-

balhadores, sem poder escolher, 
abrir mão de tudo”, sugere Sar-
gento Gurgel.

O deputado reclama ainda que 
não há bom senso em exigir a sa-
ída de clientes de restaurantes às 
21h, horário em que os estabeleci-
mentos estão obrigados a fechar 
nos cidade do Rio de Janeiro. “É 
um absurdo que comerciantes 
sejam ameaçados de perderem 
seus alvarás se a fiscalização en-
contrar alguém dentro após o ho-
rário, sobretudo em restaurantes, 

onde o intervalo entre o pedido e 
o preparo do prato leva, em mé-
dia, 30 minutos, e mais tempo 
para consumir. Nesse cenário, o 
estabelecimento não pode rece-
ber ninguém após as oito da noi-
te, já que às nove horas não pode 
ter mais ninguém dentro. Qual a 
dificuldade de ter uma tolerância 
para o consumidor realizar a refei-
ção?”, questiona Gurgel.

Para o líder do PSL na Assem-
bleia Legislativa do Rio (Alerj), 
Charlles Batista, a pandemia do 

coronavírus está sendo usada por 
políticos na tentativa de enfra-
quecer o governo do presidente 
Jair Bolsonaro. 

“Sem emprego e sem liber-
dade, o povo está morrendo de 
fome e de outros sérios proble-
mas. Que Deus tenha misericór-
dia do nosso país, e que seja feita 
justiça contra quem está usando 
a desgraça, a doença, a fome das 
pessoas, para tentar tirar o presi-
dente Bolsonaro do poder e voltar 
aquela corrupção desenfreada, o 

Assembleia Legislativa do Rio 
de Janeiro (Alerj) votará hoje, 
terça-feira (16), em regime de 
urgência e discussão única, 
projeto de lei que autoriza o 
Estado a participar de consór-
cios intermunicipais de saúde 
e desenvolvimento em regime 
de gestão associada, na execu-
ção de políticas públicas. O PL 
3833/2021, apresentado pelos 
deputados Jair Bittencourt 
(PP) e André Ceciliano (PT), vai 

ao encontro do anúncio feito 
pelo governador em exercício, 
Cláudio Castro (PSC), na últi-
ma sexta-feira, de união entre 
os municípios fluminenses e 
o governo estadual em prol 
da aquisição de imunizantes e 
unificação do calendário de va-
cinação contra a Covid-19.

Pela proposta que será vota-
da na Alerj, fica o Poder Execu-
tivo autorizado a participar de 
consórcios públicos, constitu-
ídos ou que venha a se consti-
tuir na forma da Lei Federal n.º 
11.107/2005, e do Decreto Fede-
ral n.º 6.017/2007.

Nos casos de consórcios já 
constituídos, a participação 
do Estado do Rio de Janeiro 
será formalizada mediante 
celebração de termos aditi-
vos; e o Poder Executivo de-
verá encaminhar, anualmen-
te, à Alerj, cópia dos contratos 

A
de rateio e eventuais termos 
aditivos, celebrados com os 
consórcios públicos.

Ainda segundo o projeto de 
lei, o Poder Executivo fica au-
torizado a repassar recursos 
financeiros do Fundo Estadual 
de Saúde, ou oriundos do Fun-
do Nacional de Saúde, com a 
deliberação prévia da Comissão 
Intergestores Bipartite (CIB-RJ), 
mediante contrato de rateio ou 
contrato de programa, aos con-
sórcios intermunicipais, bem 
como bens e equipamentos do 
acervo estadual, que tenham 
por objeto o desenvolvimento 
de ações e políticas públicas na 
área da saúde.

“Vivemos uma grave crise 
de saúde pública por conta da 
pandemia do coronavírus. A re-
gulamentação e efetivação do 
Estado nos consórcios intermu-
nicipais é muito importante para 

unificar e tornar mais eficiente o 
combate à Covid-19”, afirma o 
deputado Jair Bittencourt, que 
considera os consórcios um lega-
do para enfrentamento de outras 
doenças e aprimoramento das 
políticas públicas.

“Assim poderemos superar 
desafios locais, ampliar e otimi-
zar a oferta de serviços de saúde, 

obedecendo aos princípios, dire-
trizes e normas que regulamen-
tam o SUS, estabelecendo ações 
prioritárias voltadas para a me-
lhoria da qualidade da assistên-
cia e dos serviços de saúde, além 
do fortalecimento da regionali-
zação entre os municípios con-
sorciados”, justificam os autores 
do PL 3833/2021.
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Há 18 dias, dona Maria do 
Carmo da Silva, de 41 anos, 
acorda cedo e, após o café, 
faz sua oração e sai de casa 
com esperança renovada para 
uma árdua e dolorosa missão: 
encontrar o paradeiro do seu 
filho caçula Davi Rodrigue da 
Silva, de 15 anos. Moradora 
do Morro do Fubá, em Casca-
dura, na Zona Norte do Rio, a 
dona de casa não mede esfor-
ços e faz longas caminhadas 
em busca de informações ou 
pistas sobre o sumiço de Davi.

O adolescente desapare-
ceu, após sair de casa, na noi-
te do último dia 26 de feverei-
ro. Olhando a fotografia, dona 
Maria, emocionada, se recor-
da dos últimos momentos 
que passou com o filho: “era 
uma sexta-feira, por volta das 
19h. Ele saiu do banho, colo-
cou uma calça preta, a camisa 
do Flamengo, calçou as san-
dálias, me deu um beijinho e 
saiu. Nunca mais vi o Davi”, 
relata a dona de casa. “Ele é 
rebelde, costuma sair sem 
avisar; mas, me respeita e é 
muito carinhoso”, completou.

Destemida, dona Maria do 

Há 18 dias, mãe procura filho de 15 anos 
desaparecido em Cascadura, Zona Norte

Davi Rodrigues da Silva , de 15 anos, desapareceu há 18 dias após sair de casa

O desafio de vacinar o quanto antes está preocupando a todos

Foto: Arquivo Pessoal

Foto: Divulgação 

Governo do Rio quer fechar compra 
de vacinas até a próxima sexta-feira 

O governador em exercício 
do Rio, Cláudio Castro (PSC), 
pretende fechar até sexta-feira a 
compra de imunizantes contra 
covid-19. A fabricante anunciada 
ainda não foi definida. Segundo 
o governo, será priorizada a mar-
ca que proporcionar a pronta 
entrega das doses. No sábado, o 
governador anunciou que o es-
tado vai comprar 5 milhões de 
doses em um valor estimado de 
R$ 300 milhões.

Cláudio Castro, via redes so-
ciais, falou sobre a compra de 
imunizantes. "Fiquei em contato 
durante toda a manhã com secre-
tários, prefeitos e governadores 
para tratar da compra de vacinas. 
Seguimos analisando de perto 
os números da covid fornecidos 

pela Secretaria de Saúde, discu-
timos sobre as medidas preventi-
vas e sabemos que esta hora é de 
união", escreveu.

O governo do estado publi-
cou um decreto, na noite da 
última sexta-feira, criando um 
comitê que será responsável 
pela compra de imunizantes 
por fora do Plano Nacional de 
Imunização (PNI).

Responsável pelo contato 
com os fornecedores, o gru-
po tem autorização para fa-
zer parcerias com prefeituras 
para a compra de vacinas e 
insumos. De acordo com esse 
decreto, o comitê também de-
verá adotar medidas de trans-
parência na aquisição e distri-
buição das vacinas.

Carmo já entrou em diversas 
comunidades da região, mui-
tas vezes, correu perigo, mas 
nunca desistiu da missão. 
“Quando uma mãe fica sem o 
filho, ela retira força do nada. 
Tenho medo, mas a vontade 
de rever meu filho me en-
coraja. No início, não sabia a 
quem recorrer. Já fui em di-
versos locais onde ele poderia 
estar. Andei sozinha, noite à 
fora, sob viadutos, em comu-
nidades vizinhas, vi gente de 
tudo quanto é jeito, mas não 

encontrei o meu menino”, 
contou dona Maria, que tem 
outro filho, de 17 anos.

O desaparecimento de Davi 
foi registrado na 29ª DP (Ma-
dureira) e encaminhado à 
Delegacia de Descobertas de 
Paradeiros (DDPA), que está 
responsável pelas investiga-
ções. Em janeiro deste ano, já 
foram contabilizados 383 de-
saparecimentos de pessoas, 
no estado do Rio de Janeiro, 
conforme dados do Instituto 
de Segurança Pública (ISP).

PARA TODOSPARA TODOSPARA TODOSA verdade às claras Foto: Márcia Foletto

P ro c u ra d o -
ria-Geral da 
R e p ú b l i c a 
(PGR) recor-
reu nesta se-
gunda-feira 
(15) da deci-
são do Supe-
rior Tribunal 
de Justiça 

(STJ) que anulou as quebras dos 
sigilos do senador Flávio Bol-
sonaro (Republicanos -RJ) que 
fazem parte das investigação do 
caso das "rachadinhas".

A PGR pede que o caso seja 
analisado pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF). Agora, o 
vice-presidente do STJ, Jorge 
Mussi, vai analisar os funda-
mentos do recurso apresen-
tado pela PGR e decidir se há 

A
questão constitucional a ser 
enfrentada para que o recurso 
seja encaminhado ao STF.

A decisão que anulou a que-
bra do sigilo de Flávio Bolsonaro 
foi tomada no mês passado, por 
4 votos a 1, pela Quinta Turma do 
STJ. O colegiado determinou que 
sejam anuladas a quebra dos sigi-
los bancário e fiscal do senador.

As quebras tinham sido au-
torizadas em abril e junho de 
2019 pelo juiz Flávio Itabaia-
na, da 27ª Vara Criminal do Rio 
de Janeiro, quando o caso das 
“rachadinhas” ainda estava na 
primeira instância.

O juiz decretou as quebras 
em duas decisões: na primeira, 
a justificativa para quebra foi 
curta e se resumiu a um parágra-
fo; a segunda tinha 10 páginas 

PGR recorre de decisão do 
STJ que anulou quebra de 
sigilo de Flávio Bolsonaro

STJ anula quebra dos sigilos de Flávio Bolsonaro no caso das ‘rachadinhas’

que justificavam a autorização, 
e serviu também para reforçar 
a fundamentação apresentada 
originalmente.

O único que votou contra o 
pedido do filho mais velho do 
presidente Jair Bolsonaro foi o 
relator do caso, Félix Fischer.

“A primeira decisão judicial 
que autorizou a quebra de sigi-
lo, embora sucinta e com fun-

damentação ratificada por uma 
segunda mais ampla, com fun-
damentação própria e abran-
gendo os supostos indícios de 
autoria e provas de materiali-
dade, sem esquecer da justifi-
cativa e essencialidade da me-
dida”, disse o relator.

Os ministros Reynaldo Soa-
res da Fonseca, Ribeiro Dantas 
e José Ilan Paciornik seguiram 

o voto discordante do ministro 
João Otávio de Noronha, argu-
mentando que faltou funda-
mentação para a decisão judicial.

“Medidas decretadas sem 
fundamentação contamina-se 
de pecha inafastável, que não 
pode ser suprida por posterior 
manifestação jurisdicional. Por-
tanto, merece reforma”, afirmou 
João Otávio de Noronha.
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O Vaticano afirmou, nesta se-
gunda-feira (15) que padres e ou-
tras autoridades da Igreja Católi-
ca não podem abençoar uniões 
entre pessoas do mesmo sexo e 
que, se isso acontecer, elas não 
seriam oficiais.

O departamento do Vatica-
no responsável pela doutrina 
oficial, a Congregação para a 
Doutrina da Fé, publicou uma 
resposta a questões em algu-
mas paróquias sobre o impacto 
dessas bênçãos, que eram en-
xergadas como uma sinaliza-
ção favorável aos gays dentro 
da Igreja. A resposta da Congre-
gação foi negativa.

Igreja Católica não pode abençoar as uniões 
do mesmo sexo, diz Vaticano

Imagem de 2016 mostra grupos católicos contra o casamento gay em frente ao prédio do Congresso, em Buenos Aires

Foto: AP

Uerj divulga edital para a realização 
do Vestibular Estadual de 2021

A Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro (Uerj) divul-
gou, na última sexta-feira, o 
edital do Vestibular Estadual 
2021. A seleção desta vez será 
realizada em um único dia, no 
dia 2 de maio, com questões 
objetivas e redação. Serão 
oferecidas 5.731 vagas para os 
cursos de graduação do 1º e 2º 
semestres deste ano.

Todos os candidatos que se 
inscreveram para o Exame de 
Qualificação estão automa-
ticamente inscritos no novo 
exame. Segundo informações 
do edital, a escolha do curso 
deverá ser registrada, de 23 
de março a 8 de abril, pelo 
site. Aqueles que não efeti-
varem o procedimento serão 
considerados desistentes. A 
opção pelo sistema de cotas e 
envio on-line de documenta-
ção comprobatória acontece 
no mesmo período.

A parte objetiva englobará 
60 questões de múltipla esco-
lha relacionadas às seguintes 
disciplinas: Biologia, Física, 
Geografia, História, Língua 
Estrangeira, Língua Portugue-

sa / Literatura, Matemática e 
Química. O conteúdo cobrado 
inclui também a leitura do li-
vro 'Triste fim de Policarpo 
Quaresma', de Lima Barreto. 
Já para a redação, a obra de 
referência é '1984', de George 
Orwell. O local e o horário de 
realização do exame serão in-
formados no cartão de confir-
mação, com emissão prevista 
para 13 de abril. A duração da 
prova será de cinco horas.

A classificação final, que 
sai no dia 7 de junho, será 
baseada no somatório das 
pontuações obtidas na prova 
objetiva (total de 90 pontos) 
e na redação (10 pontos). Para 
cada curso, foram definidas 
duas disciplinas de maior re-
levância, cujas respectivas 
notas serão consideradas 
como critério de desempate 
entre os candidatos.

Os quadros de vagas dis-
poníveis e conteúdos pro-
gramáticos, assim como as 
instruções específicas para 
os candidatos ao sistema 
de cotas também se encon-
tram no site.

O documento afirma que 
não é lícito abençoar uma rela-
ção ou parceria, ainda que está-
vel, que envolve atividade se-
xual fora do casamento, "como 
é o caso de união entre pessoas 
do mesmo sexo".

O Papa Francisco aprovou a 
resposta, de acordo com a Con-
gregação para a Doutrina da Fé.

O texto diz que não preten-
de que a mensagem seja uma 
discriminação injusta, mas, 
sim, uma lembrança da verda-
de da liturgia.

Esses bênçãos não são per-
mitidas nem mesmo se forem 
uma forma sincera de acolher 

os homossexuais e ajudá-los a 
encontrar a fé.

A Congregação disse na nota 
que a união entre um homem e 
uma mulher é um sacramento li-
gado ao casamento, e que a bên-
ção não pode ser ampliada para 
casais do mesmo sexo.

“Não é lícito dar bênção a re-
lacionamentos, até mesmo aos 
estáveis, que envolvam ativida-
de sexual fora do casamento (ou 
seja, fora da união indissolúvel 
de um homem e uma mulher, 
aberto à transmissão da vida ), 
como é o caso das uniões entre 
pessoas do mesmo sexo ", afir-
ma-se no texto.

PARA TODOSPARA TODOSPARA TODOSApenas ponto de vista Foto: Fabiano Rocha

médica Lu-
dhmila Ha-
jjar disse 
nesta segun-
da-feira (15) 
que não acei-
tou substi-
tuir Eduardo 
Pazuello no 
M i n i s t é r i o 

da Saúde porque não havia "con-
vergência técnica" entre ela e o 
governo. Em entrevista à Globo-
News, Ludhmila defendeu me-
didas de isolamento social para 
reduzir a mortalidade e priori-
dade à negociação de vacinas. 
"Cenário no Brasil é bastante 
sombrio", afirmou.

Segundo ela, o que o governo 
esperava não se encaixa no seu 
perfil. "A minha qualificação, os 
meus planos e meus objetivos 

A
seguem uma linha, que eu acho 
que é distinta do governo atu-
al. Então, só me cabe respeitar 
e agradecer a oportunidade." A 
médica disse que a preocupa-
ção do governo é com a econo-
mia e os impactos sociais, mas 
ela apresentou outras ideias 
para enfrentar a pandemia.

"Penso pra isso neste mo-
mento, para reduzir as mortes, 
tem que reduzir a circulação 
das pessoas, de maneira técnica 
e respaldada por dados científi-
cos. E um Ministério da Saúde 
forte pode dar esse respaldo 
que os governos estaduais pre-
cisam, esse apoio e essa união. 
Penso e considero ser emergen-
cial a abertura de leitos com ca-
pacitação estrutural e humana."

A médica também defen-
deu que o Ministério da Saúde 

'Não houve convergência técnica entre 
nós', diz médica que rejeitou convite de 
Bolsonaro para assumir Ministério da Saúde

Ludhmila  Hajjar foi apenas honesta com seu ponto de vista

se preocupe em orientar equi-
pes médicas sobre a melhor 
forma de atender pacientes 
com Covid-19, criando uma re-
ferência nacional de protocolo 
(veja o vídeo abaixo). "Não dá 
para esperar dezembro a popu-
lação ser vacinada."

"O Brasil precisa de protoco-
los, e isso é pra ontem. (...) Nós 
estamos discutindo azitromi-
cina, ivermectina, cloroquina. 
É coisa do passado. A ciência 
já deu essa resposta. Cadê um 

protocolo de tratamento? (...) 
Perdeu-se muito tempo na dis-
cussão de medicamentos que 
não funcionam."

Ela mencionou a importância 
de discutir o momento certo de 
internar ou entubar pacientes, 
além do uso de medicamentos 
como corticoides ou anticoagu-
lantes. Para ela, grupos de espe-
cialistas e sociedades médicas 
deveriam estar dentro do Mi-
nistério da Saúde para elaborar 
recomendações.

O nome da médica encon-
trava respaldo entre parlamen-
tares e integrantes do Supremo 
Tribunal Federal. No domingo, 
o presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), Lira disse numa 
rede social que o enfrentamen-
to da pandemia “exige compe-
tência técnica” e “capacidade de 
diálogo político” e que enxerga 
essas qualidades em Ludhmila.

Ela disse que espera uma mu-
dança de rumo na condução da 
Saúde no país.
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As noites no Parque da Cida-
de, em Brasília (DF), têm sido 
de bastante agitação. Neste 
período de pandemia, em que 
as restrições têm interrompido 
festas e aglomeração de pesso-
as, casais adeptos do swing têm 
encontrado no local uma saída 
para seus encontros clandes-
tinos. Por meio de grupos no 
WhatsApp, as pessoas organi-
zam o encontro que acontece 

Com restrições da pandemia, casais de 
swing aproveitam locais públicos para sexo 

Há três pontos específicos onde o sexo grupal e ao ar livre normalmente acontece no Parque da Cidade

Foto: Reprodução

Guarda municipal é agredido durante 
fiscalização em Campinho, na Zona Norte

Um guarda municipal foi agre-
dido enquanto atuava numa fisca-
lização de infração de trânsito em 
Campinho, na Zona Norte do Rio, 
nesta segunda-feira. Ele estava 
acompanhado de um colega, que 
não foi ferido.

Em nota, a corporação não 
deu detalhes da dinâmica da 
ocorrência, mas afirmou que o 
agente foi atendido na UPA de 
Madureira e passa bem.

A ocorrência foi registrada 
na 29ª DP (Madureira) e de 
acordo com a Polícia Civil, foi 
instaurado um inquérito para 
investigar as circunstâncias 
do caso. "Um dos guardas foi 
agredido pelos criminosos. 
A vítima prestou depoimen-
to e diligências estão sendo 
realizadas para identificar a 
autoria do crime", informa o 
comunicado.

em estacionamentos, ambien-
tes com churrasqueiras públi-
cas e até mesmo em bancos 
ao ar livre - e reúnem curiosos, 
que aproveitam a proximidade 
para participar da transa gene-
ralizada. As informações são do 
portal “Metrópoles”.

Com o lockdown imposto 
pelo Governo do Distrito Fede-
ral, homens e mulheres passa-
ram a organizar os encontros 

que, geralmente, são breves, 
decididos em poucas horas. 
Essa foi a alternativa encontra-
da pelos casais de swing para 
manter seu fetiche. Há três 
pontos específicos onde o sexo 
grupal e ao ar livre normalmen-
te acontece no Parque da Cida-
de: no Estacionamento 8, nas 
área das churrasqueiras e atrás 
do Departamento de Polícia Es-
pecializada (DPE).

PARA TODOSPARA TODOSPARA TODOSMonstro do Rio Foto: Agência O Globo

m homem 
condenado 
a 31 anos de 
prisão por 
ter estupra-
do duas en-
teadas foi 
preso por 
policiais da 
D e l e g a c i a 

da Criança e Adolescente Ví-
tima (DCAV) neste domingo, 
dia 14. O acusado se prepa-
rava para participar de um 
evento religioso, no bairro 
Campo Grande, Zona Oeste 
do Rio de Janeiro, quando foi 
capturado pelos agentes, em 
continuidade à Operação Pro-
teção à Infância, desencadea-
da em dezembro de 2020.

U
De acordo com o DCAV, os 

abusos aconteceram quan-
do as vítimas tinham 10 e 14 
anos, na residência em que 
moravam. O acusado espera-
va a companheira e mãe das 
meninas sair de casa para 
praticar os crimes. O homem 
chegou a ameaçar de mortes 
diversas vezes as enteadas 
caso elas contassem sobre 
os estupros.

Segundo a polícia, o crime 
foi descoberto quando a mãe 
observou um comportamen-
to estranho do autor com uma 
das meninas. Ela chamou a fi-
lha para conversar, e a vítima 
contou sobre os abusos e que 
os mesmos ocorriam há mais 
de um ano. A mãe decidiu le-

Acusado de estuprar enteadas 
é preso em evento religioso na 
Zona Oeste do Rio

Polícia prendeu um acusado de estuprar duas enteadas neste domingo, quando ele se preparava para um evento religioso

vá-las a uma delegacia e regis-
trou uma ocorrência contra o 
companheiro.

A Operação Proteção à In-
fância, que tem como objetivo 
capturar autores de abusos 

sexuais contra crianças e ado-
lescentes, já prendeu dez cri-
minosos até o momento.

Guarda municipal foi agredido durante fiscalização em Campinho

Foto: Reprodução
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mineiro Ed-
son Portela 
Jr., o vende-
dor de pico-
lé que nada 
quase diaria-
mente com 
um isopor 
para comer-
cializar seus 

produtos nas escunas de Arraial 
do Cabo, na Região dos Lagos 
do Rio de Janeiro, agora tem um 
"ajudante". Depois que sua his-
tória chegou até a Nestlé, dona 
da marca dos sorvetes vendidos 
pelo ambulante, a distribuidora 
dos produtos o presenteou com 
um caiaque personalizado para 
que ele possa trabalhar com mais 
segurança e agilidade. Na sema-
na passada, representantes da 
Froneri foram até a cidade lito-
rânea para conhecer e entregar 
pessoalmente o novo transpor-
te a Gigante, como o vendedor 
é conhecido na região. Com um 
sorriso largo, o ambulante gra-
vou um vídeo para mostrar a 
embarcação e agradeceu todo 
apoio que tem recebido.

— Aqui com o caiaquinho. 
Agradecer primeiramente a 
Deus, depois ao pessoal da Nes-
tlé e a todos que me ajudaram. 
Obrigado para todo mundo. Vou 
trabalhar com ele agora e não 
vou precisar mais nadar, graças a 
Deus. Só tenho a agradecer a to-
dos que me apoiaram, que man-
daram mensagens, que fizeram 
essa história circular, principal-
mente a Tatiana, que me viu e 
divulgou o meu trabalho nas re-
des sociais — diz Gigante.

A história e a disposição di-
ária de Edson para oferecer os 
picolés aos turistas, mantendo 
a higiene e o produto intacto no 
isopor, comoveu a empresa. Foi 
através da postagem da jorna-
lista Tatiana Zanatta nas redes 
sociais, que marcou a Nestlé 
para pedir ajuda, que a distri-
buidora conseguiu entrar em 
contato com o ambulante e lhe 
oferecer a embarcação. O dire-
tor de vendas da Froneri Brasil, 
Ismar Trevisan, afirma que Gi-
gante acaba inspirando outros 

O
trabalhadores e que a sua atitu-
de precisa valorizada, por isso, 
o empenho em ajudá-lo na roti-
na de trabalho.

— A história logo começou 
a circular internamente cau-
sando uma comoção geral pelo 
bravo empenho do Edson e 
sua escolha inusitada de venda 
para alcançar possíveis clientes 
e levar sua renda para casa ao 
final do dia. Não hesitamos em 
nos mobilizarmos para ajudá-
-lo! Esperamos que o caiaque 
cumpra esse papel. Temos inú-
meras demonstrações de criati-
vidade de nossos parceiros, em 
especial nas Regiões litorâneas, 
mas o caso do Edson surpre-
ende pela resiliência e esforço 
em adotar um meio que é in-
comum nesta modalidade de 
venda — diz Trevisan.

Se antes vivia de caronas 
dos botes das escunas para agi-
lizar o seu trabalho, agora Gi-
gante tem seu próprio caiaque 
para não deixar a clientela ir 
embora sem antes comprar um 
picolé. Ao mesmo tempo, não 
vai mais precisar nadar e puxar 
o isopor com os produtos pela 
água. Em um dia bom, Edson 
chega a tirar entre R$ 150 e R$ 
200 com a venda dos picolés, 
enquanto num movimento 
ruim, o valor cai para R$ 100. A 
carreira de vendedor de sorve-

tes começou em 2016, em Gua-
rapari (ES), e ele tem certeza 
de que não quer viver fazendo 
outra coisa.

Em tempos de pandemia 
do coronavírus, não é todos 
os dias que ele consegue tra-
balhar. Da mesma forma, as 
vendas diretas de ambulantes 
de picolé nas praias ficaram 
nulas durante os períodos de 
restrições até a autorização 
para o retorno deles. Mesmo 
nesse período de um ano, o fa-
turamento da distribuidora de 
sorvetes teve um crescimento 
de 20% se comparado com o 
ano de 2019, segundo dados da 
Nielsen de 2020.

Segundo a empresa, isso 
consiste na recuperação da pre-
sença da Froneri no mercado 
após reabertura do comércio. 
Se comparamos o fechamento 
de 2020 com o mês de maio 
de 2020, nosso momento mais 
crítico na pandemia, a Froneri 
teve um crescimento de 20% 
das vendas e um aumento de 
2,8% de participação de merca-
do. Por isso, histórias de supe-
ração como a de Edson Portela 
Jr., que mesmo com uma loco-
moção mais limitada pela água 
não desiste de levar o produto 
ao consumidor, ajudam para 
que outros profissionais usem 
a criatividade

Vendedor de picolé de Arraial do Cabo 
ganha caiaque personalizado para 
oferecer produtos em escunas

Edson Gigante com o caiaque personalizado 

Foto: Arquivo Pessoal

Futsal mesquitense ganha 
o Campeonato Carioca de 
Futebol de Salão

Mesquita leva o esporte a 
sério. Veja isso em momentos 
como o deste sábado, 13 de 
março, em que o time sub-09 
de Futsal levou a taça do Cam-
peonato Carioca de Futebol 
de Salão 2020. A competição 
aconteceu no Centro Esporti-
vo Miécimo da Silva, em Cam-
po Grande, sem torcida. Uma 
iniciativa criada para evitar 
aglomerações durante o even-
to, o time deu orgulho ao povo 
mesquitense.

Na série Prata da competi-
ção, os atletas ganharam de 
5 X 2 do Olaria Atlético Clu-
be. Essa é somente um dos 
diversos resultados positi-
vos que temos apresentado. 
Quem acompanha o esporte 
em nossa cidade, sabe que 

regularmente recebo jovens 
campeões, sendo eles do Jiu-
-Jitsu ou Basquete. No futsal, 
por exemplo, já conquistamos 
outros prêmios neste mesmo 
campeonato.

Esse é o resultado de um tra-
balho efetivo, que eu e minha 
equipe temos feito em Mes-
quita. A ideia é garantir não só 
as escolinhas, que distraem e 
auxiliam no crescimento das 
crianças. Mas, também, investir 
no esporte de alto rendimento, 
que ganha competições e que 
demonstra aos jovens que este 
é um futuro com o qual você 
pode ganhar a sua vida. Afinal, 
estes são os meninos que com-
petirão no sub-11 e sub-17. Po-
dendo alcançar objetivos ainda 
maiores se quiserem.

Com o placar de 5 X 2, a equipe sub-09 de futsal venceu o Olaria Atlético Clube

Fotos:Divulgação

Fotos:Divulgação
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DA REDAÇÃO contato@jornalpovo.com.br

CCulturando ulturando 
Banda Multiversos lança série 
de músicas inéditas em março

ara além do 
d o c u m e n -
tário “Mul-
tiversos e 
o sonho de 
viver de 
música”, a 
banda igua-
çuana tam-
bém lança 

três canções inéditas ainda 
neste mês de março. A pro-
dução é dividida em três par-
tes e revela os bastidores da 
banda Multiversos mostrando 
diversos processos que vão 
desde a composição da letra e 
harmonia até a masterização, 
finalização e lançamento. A 
cada episódio a banda conta 
um pouco sobre sua trajetória 
e os desafios enfrentados ao 
longo da carreira no processo 
de construção do grupo, além 
de lançar uma canção inédi-
ta.''Guerreira de Fé'' já está no 
ar e é inspirada na história da 
assistente social Luciana No-
vaes - primeira mulher tetra-
plégica eleita vereadora no Rio 
de Janeiro, atingida por uma 

P
bala perdida dentro da facul-
dade que estudava em 2003. 

O segundo episódio vai ao 
ar nesta segunda-feira (15/03) 
e traz a música ''Good Vibe'', 
às 18h, no canal do YouTube 
da Multiversos. Encerrando 
a série de lançamentos o 3º e 
último episódio estreia no dia 
22 (seg), também às 18h, junta-
mente com o novo single ''Se 
Te Faz Bem''. 

A Multiversos faz a mis-
tura interessante do pop 
rock alternativo com reggae 
desde 2013 e é composta 
por Jean Guimarães (voz), 
Alan Lima (guitarra), Jofley 
(bateria) e Zinho (baixo e 
produção musical). A banda 
lançou um CD autoral cha-
mado “A gente rala” com 6 
músicas: ''São Conrado'', ''A 
gente rala'', ''Favela'', ''Um 
abraço e um sorriso'', ''Mul-
tiversos'' e ''Como diz a len-
da''. Também lançaram ou-
tros quatro singles autorais: 
''Apenas um sonho'' (2015), 
''Sua imagem'' (2016), ''Ca-
çador do pôr-do-sol'' (2017) 

e ''Vendaval'' (2017). Todos 
disponíveis no canal da ban-
da: https://youtube.com/
user/bandamultiversos .  

Youtube: https://youtube.
com/user/bandamultiversos

Instagram: https://insta-
gram.com/multiversosofficial

Facebook: https://www.fa-
cebook.com/bandamultiver-
sos/

* FOTO E VÍDEO: Tais Vaz  
** O primeiro episódio já 

está no ar:
https://www.youtube.com/

watch?v=e8Q25zFwr4A, 
1º EP + Guerreira de fé: NO 

AR 
15/03 (seg) - 2º EP + single 

Good Vibe
22/03 (seg) - 3º EP + single 

Se Te Faz Bem

*FICHA TÉCNICA*
VOCALISTA: Jean Guima-

rães
GUITARRA: Alan Lima
PRODUÇÃO MUSICAL: Zi-

nho Produtor
BAIXO: Zinho
BATERIA: Jofley

uésia Almeida  
está arrasando 

nas fotos do 
seu primeiro 

ensaio fotográ-
fico sexy; atual-

mente ela trabalha na área da 
lógistica e umas das suas pai-
xões é ir a academia se manter 
em forma, Flamenguista e Ca-
rioca está arrasando nas redes 
socias... @zii_almeida

1º ep. já está no ar e o segundo estreia dia 15 (seg)
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Foto: Messias Martins
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Flamengo acertou neste fim 
de semana a transferência de 
Natan ao Bragantino. O clube 
vai receber, de imediato, R$ 5 
milhões pelo empréstimo do 
zagueiro até dezembro. O con-
trato também prevê obrigação 
de compra, no valor de R$ 22 
milhões, caso o jogador atue 
em 20 partidas oficiais pela 
nova equipe.

Os R$ 22 milhões da venda 
são referentes a 48% dos di-
reitos econômicos de Natan. 
O Flamengo tinha 60% e vai 
manter 12% para uma futura 
negociação. Proporcional-
mente, o clube avalia o joga-
dor, portanto, em cerca de cer-
ca de R$ 46 milhões (cerca de 
7 milhões de euros)

O
Flamengo acerta 
empréstimo de Natan 
para; valor total pode 
chegar a R$ 27 milhões

Natan Flamengo acertou seu empréstimo para o Bragantino 

João Dória explica paralisação do futebol em São Paulo

Foto: Divulgação

Natan foi titular e capi-
tão do Flamengo na derrota 
para o Fluminense por 1 a 0, 
no domingo, no Maracanã, 
com um time formado ma-
joritariamente por garotos 
da base. Os jogadores que 
atuaram ganharam folga 
nesta segunda-feira e não 
estarão na reapresentação 
do elenco principal.

O zagueiro, porém, já está 
em processo de saída e fará 
exames médicos em breve. 
Ele não joga mais pelo Fla-
mengo no ano. O negócio 
ainda não foi assinado, e os 
clubes revisam os contra-
tos, uma vez que é uma ope-
ração complexa.

Natan estreou no elenco 
profissional do Flamengo em 
2020, quando um surto de 
Covid-19 obrigou o então téc-
nico Domènec Torrent a esca-
lar garotos da base.

Natan foi um dos destaques 
e se manteve no time principal, 
com direito a renovação de con-
trato até 2024 e multa rescisória 
de 70 mihões de euros (cerca de 
R$ 463 milhões na cotação atu-
al). Ao todo, foram 18 jogos e 
um gol marcado.
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